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PAGAME�'fO.J\�EâNTADO
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Os nos'sO�, ;ao··�'.··:!d:a'�;'��.OS I) Cro"nl·G··!l:�·l'it.a,d'iB·t, �����: �¡;�:nfd:���L�:�r�e.':q��nd�.q?;1 �osiQãQ dE! Arte" :�. O�!Fci®tDra fer'�uêsr' ,:,:U� � I U .
ti, u

� '"" ,,(De .o $ul)..
E . ,,' "

.. s ,r L' t\
• '\ �', '! " \ . �".,' ¡" ,'. " ',' " ,

Efectua-se hoje no :sa'1ão do Lethes, ntre os Faraetctllit,c:os-�regoes ae IS-
.

'Cm Darl·:S······ J� DIA DE MAla·' . o ,.,Inl Cu -�i"""":'��' £�las 12 hor", a ¡liaugura)'ão solene da boa ,é.be., .conbccido:Qy, ,,\q�"·ostra$,.(f' ,. ¡lilt'
.

'. ,'''' �/I. �""'-""7:o'VV'�,',', !"
I Revo ucionancs '�xp�si,ç!? d�:.ArtRe prlomcovlda, pelocs sirs. o'S!:;�s..'ndlamJ3ça:doo�J,por .J'0flbmresdP�Stcado�,ens¡_ .. , .J: ' .

'

,*, ",-,". ,

- ,.' Lyster r ranco.. au arneiro, ar, os que ve � (t' a. preç� I� .
� e res c.t7 ..DIa fes,/zPo" Jler�lldm o tim. de.pa{ ,e

,
.Els .¡��.n�l,lles ��� �,I�te WV,�,n!���s 9,Qe, Porfi,d�, e Jorge Barradas. l' ,,\ tav�� p��

- �UZtll�. () '��IS, rl�? ,m�lus_co,,,oInformaç'õê.s.ch�ir!áél.ils, 'de Ftà,.nça, amor, o dia de 0la1o é daquf!es �lIemats na O¡nDlaÔ, de, C�rneglt', ,revolucIOparam ..o A visita da Iœpr�nsa",qu�\ proç,�de c mais" sa�or,oso, (o ,'h?�IS �allm�ntlclo CP,�'��. 8r:a,tas recor,qaçots podem �zxa,. 1r�s es- mlln�p:,. "
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\ aç;�ünaugural, tev.e. de ser tambem ,I!lar- que. a prod��a Nature�! ,<lotou, as .g�s..sasfalam assim -.d��,nosso�.so\da4<?,�:· pirttos desprleo�uJ!,a�o$:"d' ) l _, _.cGuten��rg�e.=�ra.vador. ,�l.érn!(}, 9!le¡ �ada para hoje, das I I horas �m d,�n�e, ....a�UBS. �e'sar da t;arates?� p_oucà�"t?,es-t\
.

Fínalmente.Ia consigne est levee: l'feste' CIi g'!-rve ��,O, l. o, ORO Pf a m� 1.tJ,e;�lpl1 os 8ar�cte�:�s .lDO���,IS1 d'�t Imp!.en�,a� em cons�qu��cla �do atr:a�o da ).nstal�):�o sêas" c�m�m, .?stras e� y�lsb0!l' -+ ,faltà .

OS jornais, d,e Pa.ris podem falar, de nhã, antes que' o sol asseste sobre ,�,ter1 a ,
e- o 'pre'lo, para !mpnffilr. ,

",
__

'"
,)1

do certamen, que, tante interesse está aes- I �; ,u�_o, o re:elo �,eo<que � m�lusco vep��:� , " o seu monoculo petulante, pov�a�.-se e�- 'cVo!ta',-Fisic.o ltâlino, que \Const.r.�iu ,3' pertando entre nós. '" " mqumado (é proloiêo ,apa!lhar ostras nA'1\ÓS, O mundQ. fo munde que pão tradas e ca!,li?t�o� e, vm U", -arru�dó ,dOl: pri,��i�a .• p!l�a ,.�ij,l\i�a e �ei�6p�iu>�' �!e-
'

.

O . �r�l?<i. de ,geritis �eI,1h?rJ�,. q�e: so� m!r�em, n�rte do :!ejo), s;�tÆt.vez o nã��recebe e .não compreende os jor- do deegmtio.squ» F,0r ,!,q�/,es e vale� lS etrlcldade di Da�ml�á, J

� �\ _' a presidência da Sephçll.':a .D. ;An_a d@ BI- ser ��da, 'todas �rr�o razoe�. par)',o p�_nais do Porio e de Lisboa) pode tuda, em a'�grts Jthaçoes, � melhor,ro.r- .Papin •• -Fisico fra-lids, que descobriu var Cumano� se' propõe ,a faZef,,<l ,Yienda qoemsslma\des,enVol!lm'en'to. d,o l:on���'Osabe.r qu�,: as ,tropas portu�uêsas m3 de �sc�'�Jural' os �aleJictos de êMa�o, e aplicou a fo�ca elástica ,do vapor. d,e tflore�.\e ,�sl:lperin,tender p�,' ild�!��ão ;dàs ?Sl,ras, �esáel' al,lfn�ilto ,s��stan�I�I'eJ..

F E t d tao élntrpa_tlco aos la.. '3k' .zcmus. • • cl\,Jon!golphle,r, .-Fabrlcantes de papel, de êntra�a,9, cUJo P;FQq�cto ��vert7 � .f�vor perfe_uo que- no�sr .��.staurap�es, 9!S ,gr,a!l-:-",\es,tao .em rança. apr�v� an�:
,

,éÃ1alO e o ,mês ,das flo, es,o 1,!�� de tJa- fra,ncêses, q.U_8 ,Jy>:e.ntar�q1 ,9� g19�Q.s a��o-s- do tIos'pual da', �lseçl�ordli!-1 �,es,ta �f.t?�-, f
des �I����� e��rangemis .. �e �ag� �arts�lm�I'se da hberdade ,que lhe e concedI t t�, o mé: e dos perjumes esp" ttU.1U, o tallcos. A��i

l 91��{\s_0 mi!lOn�r!o"r�tef.eo lie, conta <;>bter um grande ex�tq _��,Pflr-" e _s�-{ c,o�,some em qua.,ntlda�e� '�ttr�?�dit;".I d� ao fiO? d:' tan�as recu�as � de '!Ie$. das t osas candt�as "uh/adas de pe- l1esconliê\�ll"'��' ,obra, d9 pprIG���g'1larlol�-:;, �e do pu�lt�'?, �ecund,ap�p ,a�sl,m val¿o�a-, n.FIà&� ,�... :'. ". oj '(,
'J <�.. : 'tantas hesltaçoes,a Impre�sa de Pà- .JO �ob- os osculos apazxo1lados do orvalho

�,�u',\ <te' :�t18111.ão,�·,.qi�,e�preç�,deu"a�8 ele,;,: mente � �:mc,lflJtVa��os eX.P9�IJ9re�. ".
_

• Conyem,,�la�l�fUlr. hp �tras. � ostra�.ris consagra-nos referenCias ,�xtre-':"J }uc"lan/r. ,neñc,�s, daqu�I�" " , !,. • ••• ).� , ,

'

< J _��_./!, .� N�s}o�ta�, e !�q� �e Poru:l�a, ex_steR? �r�.

.• •

•

r
.• :.-' �� ........ , •

: ....... ,

:
.... , ...' .. .. CWau:!LMecánico é8COC�3��. q,�8 ,tp,rnpu

' Inoes �..mll�oes de '�,stra�, l1lu em .(>�!:.rnamen�e Itsongellas... _·Est-e qnfl' o dza de {MalO �eve chuva e
completamen!e automálitl� 'á inãqu:in,a-dê':ia: A GU-ER' 'R'"A;

..
,..

t(�gall l'!!l0 �ba "s!re!CU�/Ura; -A �st�á do'«Os soldados port�&:uê\s�s - es.� o luarfo� le�eme1lte 11C?staJ8tCo.. , por. r�:, �,: '
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:3'<;; � ho�e_,!, db p,r'8a,o. e o. pÍ'<:�Jutc:> tal c?�o:creve O c Eco de Pa�IS!�'-'oo�r,�u�l.. .Qs ��us (lt�� teem Sido llub{ados, (rtS- 'I Mkwright�lll',ento\;,da 'P(quin,a de tiaçJ'O, '"' "', '\ ,.. ,a:::Na,t��z� .�. �rlO_�" or�vlo:d,r��mQs:a<s\ '

ram uma agradavellmpre�sao em, tc�·.· ,�as ,fPlji",., " Ox.ala �ue toda,s qu� lubstilQ_i1l a. v�lqa roca 'é o 'Cusó.
,.

I

A. ba\p:ba:''''''I'e' a,'lema- IS!,m,�ern e�eg!ln�!'a na ap�renc�� da �on��a,. .todos o, que oS- viram. Com belo as.nossas p,'esadas.lei!9ras.e �tsudos lel- ''cJacqu�ta�;-Tbcêlão de, Liour'que cops-, .1 S�� quahd_ades ap'er(el�oadas pel� sel��... 1
'

'D
tores __Ielllza", sabIdo escollJUI ar com as truiu ó tear alOda qoja' em uso 'embora I 'cçao. k ostrlf do! ,restauralites de �ondres'�specto; ...�JlV��r �o' �eu um orme prálz'cas 11'adt'ciolla;� todos os malefiCios .lÍmllõ' apàrreiçoaiJo'� '�

.. '\' , ',:, ': "_, O �i�istrd do'S estr�mgeiros comunica o'�.' �e:'P8ri!¡, .é; tl; �:esqlt��? :dó)��?�lhc), bl�� }10nZ&O,fl,' eles ��o �em nada,. "'este mês. • •
"

, «Lamarc�.-:-Naloralísta franc�5 que ela, �s a�!os, el; :>t1e:l.�i;!�çã,�> S�r?¢tidos ,petos, ),.ers(s�ente dó 'Qst, llcull?', -S,el�clona�do..�mesmo n�da., .dQ ,mlbtarlsrno ale- LYSTER FRANCO. 'borou a leorJa do transfermism'o¡ hni'yersal, alemaes em terrItOrIOS Illvadldos e dIZ que, ap,erfe'��t=ndo o que al;�atp<rezll ��rlqu.mão,"0s:0H.cJals,'etega?t,e,s, moços ") .,

/3 q'Da'!' :aepoii ,serviu de base ",os estudos Q"goyerno (rancê& s� dirig,i� �e:;'�fus' re:' .t�,�andp 'nos�1'a:��e� o 'p!ec�oso !D0it.i�-J

de.olhar, fcanco, ardecldldo. Falam 2t ....J.,.4.y3:)�S
'. .

, do .annde DarlflD. 4 - ,presentantes 'nos palses neutral� eqf�rrc:� ,COi �es?e, q�e eh� e'l:�pe!ld() ,na cO��ha�.'

'.�' d f "I TI" I'l. 1'1' cJol1ffrouy (marquês de)'-o:--Fimo franc'ês, ,gando-os-.d� r<?r\m��er '? ,s_eu prot.estp. :QIZ ilOae at� qu� ,�e rem�te ao_consl)rnrdo�•.�asl t? o�. os r�)l;e� ,e � guns _c�� �.;, .J ..l",,' >:.•11" II £. .J,.rU.Sr"J t!'.a.,,; que' eonç.bell a' il.ié.a ,de a Hear ° va or á qu� �enhym,�Ja��R Ipilltar exp¿tca"a des.\ com".,�ldá-dos � c�'r��hos" cQll)pai'avels'uma!Hrara_ p�rfelçao� O� sol9�clos -

_
' y/" Davegação milia tarde le,ad� i pratic� por trmçao slsteIp�tlc� �.as pov:oaçoes, a,pro- aos empregados na serlcultura{trabalhos.l�o-vigó'rosQs, ,b*�ro 'eguipad�s/ �e.; :

,.

'. ',', I, -'t/;;.r ."", ..
-

'Fulton. f
'

-

f��naçãodó�m�s�u,� a\rtist�c?s! o �espojó de qú'ase ��o�of f�i(��"p�r' ''!l�lher�s' e mes""solvidos:, a� tomar Ílma: parte act.,ia, O sr� dr. }\f�nso Costa,. �lSC� �sa,ndQ. cJanneu.-Médico
J

inglês que descobriu ,t�mplo�,o sa<;¡ue e 111�e�dlq,p,as cldades.As, mo por" c�lanças, POIS" nao eXIgem fQf-r -,
-

":nimi o ¡�CO,.·. na ca��ra dos deput�doi�' e� re!4p�sl.n a 'ncina eonln a'lIriola. . :r" arvôres
...

fruuferas sao tnutlltsa�as Rara a, Ç'a "mas slmplesm�nte delicadeza. Sa<:-.na ueta ,"ontra 0:1. g -, .) ,aos cleaders. que apreciaram a consUtul.-
L 's' V d d"

..
.

d' d" " produ�a'o futura Os poços sao en�ne- assim entre outros os famosos parques' mum.»,'·, -'
.

j .,'.,

..
J'

'

:ç-ão do, noYO g'abinetc da sua'presidencia'; .c iI,ol"ler.:- er.'I� f�!fod' crI,a For" �qdl�l� 'nados, Tambem'protesta contra o saque de "A;ca.;hon. dond�'sáem p'ara todos os{Ti' d
,- . .' e·'

r If '

d' 'r t" h f -d'(j'
'

r ,Wlea wf}ueroa, gUillo.ma. o ern rança u- i .,'. .
� '. . ,

_.
.

'
...

.

,

' " jle ,o� ,,�'ql!a.ntos¡ os ',ylram _m r� crIO o-�e <IO I?S:� c e e. . l1�!!SO g 0-. r:mle, a �po:ca do, T�tf'{)r �m' j 'í94, _, '. dos. c?fres do.s Ba!1cos. ,As: C?�pa.nhl�S d��artllmentos .da �r-an�a, -ostrav,' aeon.B'res"': trouxetam 'essa Impressa'o' noso part'ldo, �r•. dr. :Antomo Jo:.e de Ar· ..

\f P' l
'

'1
' .. ¡. foram roubadas os titulos das dlvldas r.ou- díclonadas em elegantes cestmhas que

-","'. " .-- ..., 'd ,-I r f rió as seguintes p:ll vru de' c,uone.- IO or e· esco lor amencano; b'd
: .,'

'1 'd d" "'d' d d '. .

1"
'E" eles vinha'rh tltima vi�gem 'tor- mel, a" p O' �

, ,. .' ,

,

a
¡:,�., que' dedicando.s-e ás i[¡Yestig3(Õea sci�nlíD- ' a

..
os �� t�tu os: as, 1:VI,,�S guar, a os constituem o mal� d'e lcad,! presente queI

t a de alguns dia's-¿ -encontra- uma Imparcial e nttltta JustIça.
. " ,'Cai� invenlOU o telégrafo' eleGlm�ínagoiúi- nas cas,a.s b!lncanas. �.oga-se ao� �Qve-r- se pode oferecer a l1ma boa dona de ca-men os. .�. - ,;

t r Et�, orador;-,f�i um de_�jcl\do, pr?(ll;nd� .co. ,.: "

.

,>-- no�, n�utrals qu,�, prevln�� os seu,s Ban-, sa. '_y'am :e� FI,�nç.a !lt1?,� tern,pera � �. e;carlnb�:!o �[)),lgO do. sr. gr. Al?ton�o Jose, .. cLeboo.,_';';'EngsnUe¡¡'o;'francês," "ue J 'Ii- cps. contra to�a, a op�r¡tçao p_!oposta por
.

Das pstras- de Portugal\suspeitaJla-se:-
, q:u�, 1JlU\�O� Jam'\Js .tmham conq.�ct, , :d� ;-AI�el�i'¡" des�e .os t,empoi !ongtn5Juos eoo á ilumíoaCàô ° gaz 6xlraiiW d� h'ulfta'. �nt1�apes p�rtlCular�s �le�i'ls !l�ltes �e que eram abundahtes;mas dizia-se tambemdo.Tudo ISSO pod�na ter concorrado da ,Un,l,ver�ldad� ,de ,Co!OJbra �pde_ .f2ra91'1 •StephensoD.-Engenheiro ioglil, in'�D'. Justlfic�r, a,:;.profe�e�cla <!()� vfllores.,�sta qué tram de:jnferior qualid-ade.Tentativas'
para ,os' ,depcimlf., comt�)do, �les c<?mtem_p�r�,ne.?�, ate alguns.�eses deeOls tor da lueomotiu:

". , :' ".', comUlllcaçao. e asslgnad� po� �. �IQOt., 'de ostreicU'hura� algumas houve; lOaS, poi
apresentavam-se de maneIra a 1m'!' da pro.. lamaç,ao '.9�J Repubh�a. T_ev.e �" cOesseu.-Engelthelro JOgleS',. que ,IO', •... ¡ .;.,' caJ!sa,s,merame�te ocasioóais, não dera'!l'" '."'. '�.' f. )

I." nte os ·que 'desy�ntllra, ,çe se ,er,a!a3t�d� d_�. r �kex .. "entoa o"I'�nsro
... rm.ador <to aç� 8 ré'ulnéio- .

_ ..,Iuencla alema
')

resultado apreclavel. Tudo ,uanto r�sp,el-pr:es�lOna.�, ��v0J:aYe me.. , i , , pel� mtensldade, peta, :ylolencl,a,_ p.e,los. e�- DOU a'induslrra Illelaturgka. f" '\, .' ,
. ",

tava 's ostra� de Portug�l' .�f.a mUI�.o '10-º� .vJ�m".' ) � , '. :. " ros resultante� dR,S nos�as :pa,ll;ges :pol�l� cMorloo ••--Medico inglês, qlie descobriu Te!egrafam de N�w- Yor� q:ue,se rece-' certo; e, ,em' ,com'p�n!laç�o¡ Julgavam-se,t�'b.ot.n que Issoahl se �alba. Por..... cas,., ma� lWr outro �do teve a supr�ma as prooriedadss an6slésica's do élér. : bem,mformes a�arm.an�es ,d,ta�la1l,1ente. d?,
.

euctas certas noçoes que m_aIs �arde se
que 'Pa.rece,�que, não sel çom 9ue, consol�çao .n� sua ,�Id,a. de te,r renov;ado .Pa�teur.-�á�i'l francês, qu� delcobrill M.exlco q?e, bastam .para dlsslpar os U�l1-

.

ver!fic,ou s�rem erradas. �aó}avla o�..

,intuitos se "quit fazer' acredItar as suas rel�çocs ,de amizade c�m o_llus- a vaclDa anll-rabica e. a aeção dos micro- mo� optimismos. D�zem que floMex�c9 trelcultura e das ostras natur".. s pouca�
.

'

,.

t
,:

t
.

H J'e es- tre '!Jemem publ,�cP. Tem o,bngaçlo-de bias rias fermentações, putrefações e eDfer- .s� fosma um. e.x�rc}to,çle, 150. a '2.90 mIl ,pessoas :s compravam ao l?o�re pescaderexactamen e o con rarto. o ,
. dIzer, n·aqu.ele loga�. do hom.em que prc:' midades infeciosas alemaes. A noticIa esta plenamente con- do pregao. ,I'" _

• _

..��S . sold�dos, que c�meçar�m d�- sidiu,. a um gorerno de.; trese mes�s, de., .Edisson.-Eng�lIheira americano,: �l!e firmadá. .A inft�'encia �!�mã,> tant:> mili-J·
'_ E� )ulh? de 1912, se�do m}ilislro cla�i1'lb.arcal?-do em Brest n? dia maIs qu�_ ele, orador. fez parte-goverq� da, inVenlOU o foaografo, o cio'emalOirara e a \�r como fin,anceJra, �omlfla a,acçao me� marm,ha.o· sr. �r� Fe!nandes Costa, pu-frio deste mverno �JÇ<::epclonalmen'7 {Jmao S�gr¡¡da....,..do homem. q�e te�. �o lampadâ, de incaodeséend'encia. xlcãna., ' bhco';1's;,' uma portan" nomeando, um,a,te_ cruel, estão' já- aclimatados e á seu, pa�s,ado uma obra d�te�mmada pel? «�arconi�.-F�sico ·Uali.ªno, que ia'.antoo

.

��� Comls5aQ par� ce�todar_9 a�sunto! PrJ'l1el-,' d d ..'

t' "'" 0- seu, p.elp. l1�en�o amor � Pa�rla-te�m obp- iO telegrafo lem flOs,baseado nas, ondaj Mr. ,Um,bene..,erdo . ra�ente ��strlto· á baCIa �o TeJO" e de-prova e to as as m empenes, c.-
. gação de ,dl.zer, rep!=t�,,,,quç o sr. Ar¡t�- lzianls. '.

,

I ...' pOlS amphado � todas as c�st�s � rl?s de'mo. á prova de todos ?s es.forç�s IlIO.¡José �e Almeida:..�t?c;arpllrum� gr,�I1�"., .�ouilard,.-Natoralisla francês; qué' de. Ainda lil.ão ha u:m ano qlJe a Italia e to� �orlugal,. o��e porvent�ra C:Xlst�sse� ou
que peçam ao seu he,tOlsmo. A VI- forçá nacI5>llal. (CI!polad?s). ., ;i:J _

. íterminou . all' leis do vôo das aves e calÍs- ,do o �unqp ,sci�ntjfico ,festejavam, em u'essém, eXlsttd? ba.nc<?� nat�ral" d� o!­sin�ança, do, perigo firmo.u ainda.
.

O sr., dr. AntonlO_Josc _�e Almeida, s�- Iruiu o primeiro a,eropliaop qll'e sulcou' os Pi�a, O' clOçoentario da- invenção do tr=à�. O fim prmclpal In�lc�,d� � G�m��saomats em todos eles a corajosa rc- na em tad? a part� d? mundo u� ho- ares. J - .. ,. r. " 'cdmamoJ pa pe,ssoa d9, grand�,e mocles- era o d� fazer como qu� o,lnventano da.

1
...

d
-.

f··t' N- t h..... mem. re�peltado, estlma'do e admirada. • i.
_. . to· scientista António Pacinoti e 'ha dias eXistencia dos b.an�os e seguldjlmente pro-SO uçao e o a ron ar. ao en am) rA 'd lIK.·t b �. ". ,

"

'

" ...'
l� ti u .

., -

'0 a
. .� d" , p,0ta os. �Y.L1Il o �m). ,

. { 'f (
Q telegrafQ notlc�oU a ,sua rpor�e_

.
'.' por o que �e, ue a g rasse:n,ecessan .P,''';�uvldas. entro derPouco tel11po �. eX.a aJud0u triunfante a pre�arar:o _ .:.. LEOTE' DO R'EG'Q _ Desapare:ce� ,d� .scena do munc;lo um r�oap!o'�lta_mentodes-�artqu�san .. tl.lra,I.' (.as proezas dos nos�os ca11?pos de pSlS no cOITl�ate contra a,mon�rqula. aJu- patriarca, da .. sciencia, :um benemerito da: A' Com��s'a? :trabalhQl1 ,de�âe log� c,batalha darão' vasto assunto aos d�u-a consoll�ar a RepublIca salda do mo-

C civilisaç'ão. . ,a·pres,e_n.l�u. dOIS des�nvolv�do,s' �elat!>rlo�:-,

I d 5 d Ob' . ons�a que se. efectuará no pro�imQ , - ,.

m 22 de MalO de 1913 e o<;rún1stas da guerra e yasta satisfa- Ylmento g onoso e e utu, ro, e ago- dIa 13 a c�mferencia patr.-iotica p'elo che- Ha cincoenta anos, PaciflOti era'um o prune�r�, e
. M

¡
. ,. :;It

.

lh C d"
ra colabora, por 'uma maneIra, forte e r d LJ' • -

1
. estudantito da Universidade de Pisa; e segundo em 22 de �rç? do corre_nt�,,,o ao nosso orgu, o. orno. IZla e�ca� na de!e�a dos altos interesses na-

le a -ulvlsao nava portúguésa, sr. Leote 'construia e experimentava o,primeiro «di- a�? �o�a�, �Ises. re.lalorlos pubhcaoo.sontem no .«Temps. Mr. Jean Le- ClonaiS. (Muztos apoiados). Apezar �o d.Ç>,R�go.
.

nama. e o primeiro motor electrico. nos..¡t"a,s, ,de 'Marmha" � �n£erram nou ..franc, celes Juntarao uma no,:,a pa- se� pre�ar�o estade;> de saudc"s ..ex.a,nao
'

...- ,....
Com',a sua'ptlha, Volta creouuma'no- Clas dO'l1Í.als ,aho mteres�e. ,gina aos seus ccLusíada,s" CUJo au- deIXOU um mstante, de, �ar ao palS tod? o Já regressou a Faro o nosso presac;lo va· sciencia¡, Pacinoti marcou a'segunda, �.m _

pmnelro lugar caiu p�r terra, de-tor foi um -grande poeta Qlas lam- seu. esfor¡o e sacrifiCIO, mantendo.i� m- amigo e colega sr. Luiz Mascarenhas, di- étape duma obra colossal do engenho hu- tinluvatnente! alen�a da OStl a, portugué.b h
., . ' trepldamentc no governo- num periodo goo Director do (AI�afy�,. mano ,que 6.aldeu Ferraris continuou, rea- sa e' da- o#raj'·a.nce�a: A �hamada oSlr�em um eroe. J

como elite de guerra, é,m que se pode �

'lisa�do o �ransporte d,\, energia elect,rica porlu8,u�$a nem' e ongmarla ne� exclusl-Paris 25 de Abril de 1917. 'haYer a �atisfa�ão e alegria d.e �umprir 01 :
'J

·c' .

't �
>

.

""," -:a grànejes distanc,ias, e que Marconi pro- ,va,�e,�ór.lUgal;, � ch�mada p.sll'a trancé,.. ',.'
,

' dever, . e precIso contar prm�lpahnente. '.', "
, oovem, a, o os 'seguiu, demonstran�o que a 'electricida: sá r:�XI5te, 'cm eS,tado n:atur�l, tanto em

Paulo.Oso.rio. .
CO� ,teda � especIe de dIficuldades. 0,

"

. ,
, de nasceu como dommadora dos espaços P.?'rt�gal.cp?lo em França, onde a,ltáspats

.

deve-lhe. J?01�, a �ua ho�eq�gem., qU(\, precis�m, � compfir um bóm ,r610g io infinit?s.', '-
. .' , � 'nao e ex�l�s�va. .

.. ',
_(�PQ,adl!')' peseJarla que ° Ir. dr� Anto- �u uw b,OOltO obJect? de ouro ,pu dá pra ca''-I, wPacmot1"Nülta,_Ferral� e M��co�1 sao �m segundo lugar ,e�Itic.oU �e, qu:"lIO J,!s� de,Almellila ou algum dos seus por p�eçl) barato, dlr�girem.8e ao UOYÓ es- quatr<1 n0r_!1es profundame�lte ltahanos, eXIStem, na,t�ralme.nte, �m Po�tu"al, peI correhglonarlps �zessem parle do. nosso labeleclMento de ourifesaria e relojoaria, do ,que �arcam. as qU,alro,s etapes funda- lo m�nos sets es�ecl�s d,c ost_ras. cQchle�r,;, J go,:�r�1? .para mais vlvamt'nate acer¡tu�r I sr. J�ão Verissimo PinlO Lopes, na' rua 'O. mentais de uma sCle��I� que mudQu a st,e?t�n�,. canadlenSIs., .edult�,;_ allglflata�. Umao SiSgrada" mas s,. ex. por motivos FranCISco ,GolÍle�" n.

e 45 de esla cidade.. face d? �undo.
.

JI" ptnlca. As tr�s ul�l�as sao, as lOdos_que I,ar.g�!"ente expo�, o,bs��You que. aqs O proprielarlo daqu61a casa tamb!3m ,Paclllou, resolvendo o problema de tnalm,ente apro.velt�Vels,"� ,edull.! é él ch�.
-

CQmpletou o quinto ano da sua put:;li- proprIos Inler.esses "naCIonais, c0l!vmha compra ouro e praia usada; e g'araole a 't�aosform,ar a forç� mecamea em ene�- mada francêsa, a ang.ula,ta é a cham�d�ução esta be� red£gida revista literaria �als qu� o goverl}o se t�rm�s�e com �m bua exe,cução de concertos em ouro, .prala, gla electrlc�, produ,zmdo �orrent�es contl- porluguêsa, e suscepnvel (ie se, aperfetçoqu�, sob a d�r�cçao do noss,� presa�o so. partido para� ler maior Unidade e In-, e reloglOS., .

,ntl�s, conqmstou a llnbrtalldade, 'l ar pela cultura, tde modo a forne�er Uqlapllgo e corre�lglOnari? sr. JWlao ,QI,un- ��n,sld�d� de acça<!, prometendo-lhe a stia
. Podia' ser milionafio;' se

o quizesse s,e produto tã<;>,saboroso � tão ahmenl1�'o co,,:lInh�, se publIca em SIlves., aA ,Alma AI- sohdanedade �_��rmanao categoncamen_ tivesse regis.tado a' proprid:l'ade da suà mo a edu,lzs. '.g�rVla}) que �uspeode temporal'lamente a te q�� a Untao. S?grad,a o,ão só, �e não t"1alta de espap.o
,"

descoberta, mas fez presente dela, gene'- Mas a venficação mais n?tavel fOI a q���ua publ,H:açao, _r�apar.ecerá logo que ',se- 'desfaruJ, mas alp da mal;; se, ré�lgoraria
,:,

, V
rosamente, á industria, preferind'�',conü- se refere á exttaor?1 oarisslma, abu�danclaJ!lIl1, maIs propl�lOs, os tem�os á labuta, o�s �oras cada dIa mais se çlficels._que a A falta de espaço coen que Iu.tamos nuar a ser professor da Universidade de de bancos naturals de oSlr�s eXIstentesda Impre�sa penodlca, agora assoberba- Patria at�aves,sa e em_que taoto'll--filhos obrig.�nos a' retirar varios artigos Já com- Pisa, sua ciJade natal. > '

'. em' POrlugal. abandonados, m�xplora,dos'Ia co� dificuldades d� toda a especie. catão prc�tes. a �ntrar cm cQ,mbates trc� postos p�r. este nUlIlcrC). < O' gove�no nomeou-o se_nador� ou ó 'que é peior, d�nastado� lIlCOnSclen:

I.. \

�

IMPRENSA.
.>OO<X>O<X>QOOQ

.Alma Algapvia»'

,. .J

r



DESEJOS I
A Jb"-Ama,.¡ A' Esfinge do meu Son1r�

fi 'J em ti dtalba-me I p,."snmefllolf CO, iô,¡¡bicflfl (1vl'ludam-!e em U-
c,urro!).·

.' Acucen. on il. m�u pensar
'"

.1
•, Não permite o espaço, eoOCed1d? a es- no éspinto a .•�btção louca de Jlle�dn¡¡r palavras !ás sou rlofiio (JO f�'cu/�rr�m 1'WS1QUCeHnc�tasta noticia, dar grande desenvolvimento que te não dIgo mas q'_!e seria feliz dlzel?do-Te. l/u J'ácull Teu vulto la.alisadopela febredomeusobre o assunto. Por isso terminaremos Beijos brancos e bo!oes de ouro a florir, nem

sentir r
,

'

,com o segoU.. l.nte resumo'. dOR Ban.CO.S flatu- escarninhos da rouxidão cios cravos e do amare-
E sâo catadupó.s tfe' Luz gargalhando em

.

1· .
. lo pálido das ros�s nascentes,..

','
-

'
". 1,.rais de ostras 1m Portugal, extraido dos

Longe das urzes, só um ansei� ,adeja em. vol- vert'ge� pelo Espaço �,enCfO�o_e negt_p ••••dóis relatórios acima citados,
.

fa de mim, roçando no meu espirito sues nlyeas

Alv"r�Existe,m espalhadas por toda a 8%RS esperantnes; *'
.,

'd li
' .

Que, sob o luzir amoravel do teu olhar negrQ,
__

fla tindos exemplares de ostra e II IS, }�lUt'- o tr'vo reconcih-nte ascenda florido e Iindo.en-· ;1'to semelhantes ás apreciadas ostr as. zelarr-
tre

, papcilss roseas nas 6rlas d. rein dt' lago So� O açoite,fustigante do Inforlunio-ve-"desas e de Cancllle:, em-frente de Alvô�, 'fio Porvir I... lho abutre roedor de Alma, ardidas em de!-Vergai ou Vergão,,�o Vau, EspargueIra e lBLA, venttira,-o gran�e ar trine da�.ca�as Iris-Rocha. Na-extensa zona �<? Vale ele La�a le! a�"ela meus olhos!... .

ha gr':l nde qúantidade de ostras da .especle
, Jfci" ,urgem 08, Jardins i,lIersltiare, do em-

l.• ,1" l,
.

.a.;.J;r'.',1:'.•... U I .......' .

r ',' .,angulata. Fóra , da barra e multo Pt?- /�'!
/,'.Jiot'" 1"- .

'

.

� Pirto., Ie penso em;. TrI ••.iinl_O�}l Ip<? � i�O�tnetro,5, da fqZ; do FJO. ,;u �»'" e ,¡'
' : I

"fundo de areJ�.c c�sc�·lho em 1.5 a, � I;>r�:-:, .a 1? I '1 1.I,!u.� .ito aJut'urisitu' Nesso, ..

çã�. eXlste,� e�emplaEes ,de, o��r�� ��lI..t".J .'
,. r.. h" ':

"

...
-. •

.

Na ��na aos jf�l1dOS ate f¡oftl!'lao h� ,Porqu�. eu sint. fi?
r-

cerebro, a rai..,a pur Nlu' calciiitiçôe! alucinanles dar In�6�ia:ás�as�ant� .acum.ulaçoes,�e ostr��,nao cons, iuda quàrdf' não caminha.
.

horas morta'S em que o Tempo' morre para atHUl.odo proprJa\llenf�, baq.cos.,. , "C' , '-"O' progrttssO ãrde,me Ffa alma em resOflan- fida ressNrgmdo' nq Sonho, �htre p8num�ta.'P.orti�ão�No; 81tlo da Velha �as, aso. ciáiim;anrlescentes.!
"

. L irtisClf)eias. ,vIsiono Tua carne doúrada, ad,-t¡lnhas c N-ossa Sçnhora do _Jtosarlo h.� ) Gloria ao ranger do, f"eu Cfireb'ro! ) vit,ho-Lhe macilsa, s,etinea' e-téra esca.des-um extenso" b,anco, sem"pr�,çobe,rt.Q C?J!l -ê.' .

Marta! Mar'tat- , cida!,-pertur�am.tne lucilante!
.

Te!ls perfu,2 ou 2,5_,.�[aç,n:s d� �gU3' sobre e-I�, :culoS
. A minha ansia de M morder,�é"lbria!1a'me! mes 'astrais!. •• . I .,

(nem plare� sr: ver�ficou pertF,Qcerem. ,á �S,-. '.. �

" .' y
, E,¡'�elas ,(jo' {lof'es do C�u; T.1I-:de81u,mb�a-p'e�ie an�u�ã�a. No sitio do <Pragal iÇ,Ca- ',' .. : .•• ·Sd,;tds:: " i;�¡o8:': �

.... ,', " . .

metito I-;¡-Jtlor- e,,!r�. Q!. flof;�H >

_.
"

•sa, da S�I�lq' ,�a p�qge.n0s bancos¡ de OS� fjJa'ldi¡o�; j4 ��o tn� v�b,ró�:"
r

" to, • I S l�. i,: •
__ Tqmar-)9i i.'fas. N.a _R,ll;>e,r� d�, BOIn' ew toda a sua

,v'Tenho uivós dt des�JRero. ,I p'or t_tllto�' o que l'
..

,

I.;.�xtenlião" . opd�· em. -teD?:po er� fre.qllcnt� tÍi� 'fodrla;' Naftei fiai j)óss"':-'q iei1�o fNJ "ti'''' ,

.

", <. "en��n�ar.. g�an.d�s qQ.�ntld-atJc8 d.t..9straa�� e�prime-se 'peJos' Of'Ú·pS .. São.,t¥1t,,{úmo do
.

Etri' sOhho! e'cuto o' balbuciar,cariciit dtl'h,ole. saofJlnsslmas, parc,cendo,�cre� �,er �'dts ;-¡¡8Ó. . "'r", roupa
\

qui Te ���te � �ue et) cingir-Te ,ti .es-ftnCldo 0$ exemplares á especIe steti/ma. -

'E'
.

� 1! (li 'bPciS-ro '
..1',
.' ., belté: da Fôrma com suas bra"da, mãos le-l á d d

'

d aotl':go 'o rIso aO! am .•
_,o j.", ".v

'd
: '/ ' b 't da rég"ai .'

timo ,5 p� ras a� rum�s o., E: as lagrimas'd;¡i ;ninh¡¡s amant':!!.
'.

Cl as e. sem la� o, se que ra o e,!" p Al, ;ç,onvento jd� ,S., .. Fr�Dc�s.c� .e no SUIO do
E a morte, das ofllros. "iso! de curva Irailu�indo :e�telluamentos de!poio.ho da: 'Esp'�d�, eXIstIu, eQ;;l tCl1'1pos E ti "ida de mirn mesmo. . adordção amorosa!

"

, .'u.� �anco �e os��a$. d� ¡r.��atlV,a IIn;pprla.n- .

E tudo quantI) viv�j
,

E a' Jnveja. voalido sobre o corsel do IrIS-Çl',,, a� �a}s�),s�gpndo, �..�)nfor��oe&.�.?Ii-. I E tildo quanto -mpf,n,. . titlto, vem derramar em meu espirilO lodo o .¡n�cldas, pe.!.ten�lam ás lesp,scles S,tftll�ha ¡ E o meu despreso por ludo. caUci lUlidrgtl 'da Ilaiva!
.

,1

,: '

,.
e edu�is; hOle p�uc�s �u ne�hUAs, veS-�lg!-.

.

..' .G1oria.-! Gloria �
,

.•• e 'r¿ odeio as sedas �e.rear dO$ Teus ki- >

,�

os 's� encpntr�m d� sua e�lstencla. FÓr�l. �

Ode.ô monos nipónicos e 'os flóculos .fswmantes ,da.
ú..�\.�' "'1\1)'-(\: � O mn ,'. Isto nem vida p�'rec,e,'" I' jo

da ,barn, proxlll�g dos .locals onde.la.nçam : .Eu. l!!Iei .dIRr. .

_
, .

renllas
�

que filigrmzam' neve' 'de irata sobre a
ro j 'que nen�uTa c()i� tir� .

..

d d h d t' ha '

d T d d I ' ' , "

" '}" _ \�
de que II dOT me não V1el1se:

a$¡ a¡rnaço�,', (I sQ_r� 1O'la e
.
e il um! • I

- QII�r()-tnO s�;,tir na il/mti'(J(l.s grfJrid¿s er'- ua carrie oura a •••
.

lo

'como .() viver aborrece-
d,ifefentes rcumulaç?cs .•.ge Ostras, espa_- rot'lls. dás grqndes lu'(a�,·,;na lt�re, 40' que se Porto,jV"::"1917.' .'

.!I CLue!ll na êe.�grllça víve f �.
lh,d" pelo lun�. ,

.

. '.' ; vingam,.
,

. ';
.,

, ..

:
.

,

•. ,VIVINO. -'
• ir .

Faro ,.e Olh�o,--Ern:, toda a. ria qu� ,c �'E lI'tnín'ha" alma de vertigem, essa, que eu, . ,

( ,Jlllio D'"!tas.
mUlto 'exten�:ll, no

. .Iabi(ipto JormadQ pela mais óde;() 1" '- .. '-""

,4\'lJ>lIIOa-O-Ih-'@I',' ; I

¡'flll i'" ,
.

.'._

.
-

d' Ad d" I tn'
d

'

.

d l' d Vl' toldar-se () Gé,u,.,repe,otma,m.., .�.,nte,,:e o

imr:lOca ,a �e e .e �anals e, c�na t! es, e, -. .

Quero:?"f ho grande fldif) dós fam,inlos, ô� Um soilho encanta ar, IO o como uma
,

,

tre sap.sls flor vezç� cxtenslssl�9.� e m.Ul- f¡des·,n"ol'adOs.;.; na flll;�a dás ,te,"!pes�alfes; ,�¡o libelula aurifú'lg'e1'lté, fez-me regressa� ao sólo cavar-se, 'em hia,n�es precíp,lOs .••. , ¿ �

I d os de �:r
..'

d
.

d d 'A me,us 'orhos marâvillia�o's, ntsgbu-s,e
to ,rIC()s., ex�stem exe;mp ares Isper�. '!ra'ig�¡' ae w�a�:�� '!'a..q,.�inas 1e -t?rt"<ra�, rI A yildnó; P.a.ssad�, ,transpon O C01:tllgO, to, as as I ,a- __

". ,

ostras �dul�s.�a��gulalatepalguns ,l;stl:lrO,5: ¡ 'E q carne '1IVO'mlá âf?s t{'Jt¡l�r!nf; e o. c�;, _
_

� des .percorridas pela Hlstona. . o véu do Templo, f'esu'fogiram mlútos su-,
enorme quantld�de�pe ctt_rcanho!as. 1 Iminh.ar eta murAdo pára a" Ulor.te;/ (Lulona,: . 1¡'Na� almas mais puràs, em c�lup�s:'arri- Sob a� tumul.tuada �agitação em' ql!e, pliciados irlOcentes e:'dlsflersoú, ululante,t¿m .dos. Ill.dbores lpcals da fla �e ,f'él.- dos q'l,4é1 não. teem ,�l£f¡g,"(in; e',? .ru'ta�j�1)s que p�arMs.. de�cobf¡ "estrumeiras. G"ere.i ,um através dps tê;;npos, tem decorri�o:a Vida e raivosa, a turba desgrenhada!. , �.
ro e o ES,tmo � do� Paus, ·onde �e teem

não teem llIJl çarwh.o; e a_ felzcldade (Jos �qU(J 'hor.ror de- creaturas! eql garg,¡d'b�das lu!a- humana"depois de'Fresenciarmos mu¡ne- " Mas todos;est,es prodigios ,p.ão �ggt;'a.'J.;am
feito. e,xperle.ncI�,s

e �st.u,dQS p�r� o_gesen-. sé desped?ça'm;, 'lo íe�ío qQs qUe teên. ¡_ ;áml1rj_ flantes.' qéSJ;ár�eguei do [fiSi; ilu�t�ras vir, r�s tragedias, detivemo-nos no G�lgota e. des'Vam;çcr' em llulU,!'=spir,iro á impressãŒyo!�:mellto da lO_dustoa-estrelcola.. - .r; a oh'fe.or> do� qUIJ liua n��,'; t u o�' Ttll_ II-ali' tql1es com h:¡bl.llda�es e bO,qs prallcas .. De omeu'sonh6lindo 1Y\ostrou-me�.cruc¡ficado�) produzida pela a'4g�sta :erenidad� aõ'ex-
Eora da barra do AHcao,- ,em fr�n�e de mulheres velldtáãs; e os fe'JPs .rJa-!, mrger¡s, e a: eseorreñcias e ¡()I'p�zas vi o muódQ_ cbelO! o· H�roe subll�e d� ,Fedenção da HUf!la- pIrar de j-esus !

:' . ".;

Quarteira, � 4 �ilhas de,dlstancla da-lI- 've�ligem 'da �eloc_id��e¿, e íJ>l.�Q q�a.ptq � b.çlp:
. Làllúi¡me "il? meu. fadariQ et!! C_Omp31lWa nidade.,._ -' ,r�: ,- "

' ',.. Quê 'divihá' tra_nq�iIid�deJ"� "

�

nh a da co't!> .."te", e", 2' ,e 22 l>r�ç.. e d, q�' 'u naG gos"" e tudp, qua"'" 'hor�.- de"Pa Irieias, Para o crime de",am lobos, �" Sqnüándó" assist, a?'�r��ante.m�rt"'? QUe haiiIlóriià ',uyre.rna n!§ U��as pu­
de fundo os grandes bancos coohecldo,s çél éq�e,euGàbo1'��ç,o;,e 1'u�iifr¡Hqll!o¡�'tnS�I')-. l�s!��.rdi,[¡hada (prostituição!.- Qa�.1iubjç�,ft�n- do 'Ho�err �e,��" VI ag?1'1lsh ,? ��mssll., ríssirnas da fronte dO'Í'lumml'lclo'Pensa','"
pelo !'!0}Q!! de, C�beço. de_ C_amara ,e, l\\ar to. e Qlte. me;,fltflst.�a; ,.e__!!!,1p.... 9/f"�ta 0L�'ttro�, gi'�nla: :�rr¡istel velhlJs e D,OVQ,ª-, �llI :perf�.Ilo mO'Rabi �� GalIlea: e, OUVI q la�tlm<?so:·.�la-: d6rt .�

..
'

.'

";;;" ',)
d� l...e"n",

•
()' pfl ro"'", do, •.�U"! }em ','.tim qu". o�"o. <,. ., "ó,à'M, ',. _." . , milr 3ás sant.,;mulheres 'o conte"!p larem. .

.. ,,, ..... ;,, .. ; ".' ,; oc' ;" ..., .. ' ....,,, '."
",rus ,dç.5 k JoOle\IO� d.e·�ompfllEeº1O pq� ::E: ""101 ,

,s q.", ¡eelf}iíirii1j<�Jf!dqs �, O 'Cri;;;.. i fero, I A. j¡,,!vaAa. v" i Ja,d. a�' gótas ruFlanre,\ c�",o pequemn,os ru· 'A:o i""ginar,V<>5, ,Senliç,a minh" 1ã9
e(&c� de. 2 kIlO"Ie ,,OS de ¡argura, !jancq. 'aba.U¡/¡,.i1o,; , ludo, .utin, ell qu" o,m' em ''I!pa roaa da I A Lo�cOfa d. III nosa • o J.¡zo bIOS, do precIOso sangu� do.Ju�to: , , ;, I indâ e graciosa, no,ignoradq s,?,ego 40
c:¡"s �ue .r�ra ro <i "ga d9S em 1000 a �u, tudo e 'u o.,io '"40) ,., . '." perl.i ro: I E ha ci¡l�,na m a lê oea • ",0!1S A: ,sol�ad"ea b,'�ta1 , a turba vmnlcil' vdss o. lar" liesse trü"eribso "'"bIeme.<".1
eXtensao· d,uranIe dbl.s d,as, pertm<lendo Quero·m, mi dfma de ,Mos" trim In "OS; truod'�a Aberracão rep"'ll!;�' '''",dOIS, ta escarne.eIafll"IlO, alfl8!"m-lhe pungentl�, que a vos,a formosura r.espland,"e .�t£e
os eX,e:qiplar!!s obJldos p�lil ,d ragÆJgem �

'queru-me nos beIjos das helaí!'as; quero�me/1a I venenos.!. .' sÍlrJüs -s�rt�slÍlos; más Jile,-=-? ol�a� luml-
sedas brilhantes e perfumes �ubtülsslm_os,

esrecIe anyulata. ¡¡m Ireot, de AI�uft.l:. '."tigem· dd"airo; qu,m-m, nos p"V<!rlld,,; " IIbrror! Horror!
, naso 'ergUido num,. cootemplaça.o derra, � qU,e e.onsegpi eOh:¡p",nde, t<\óa �.es(fa-

�a <'o,\, �a Hl�t ir u."1.banco d••stra" :,c�' na- I,bre dos comlenail"! 'á rlWrl1f; .' no gw,,�' Oh! Soci.dadé degi""';'a! Porq"' 'pã o de ira,�p.recia ab!,.nger as profundezas nna
_

sign ifieação do meU 'OI11IO m!s¡,co. , .

JO pO,",çao ":It! eSla amda d""'f1,"n�da: d,: 'dos 'grandes a,r"st?s; e M. rodop�a\-, df" ,d,- <erãi cáP", de le ,ele ",es aq ,cu 110 ,d' II o - ,do ¡olimto!
,. , -.. '. , " E, t,ris te, mUfto, "¡(s¡e, peo�ei eomi�o;

>¥'" nn "lItanto os pe.s,ado,,�qu. e .ft\\. ,c'" dog grand" tranKatwnt",os! e na .,a. �q' 'eM pura, d. u,o¡ãp-lu!II.<l, do,. p,,,, MD," Uma bondade'111lensa, !�d!,SIVel, M,a� �Oh I. iÍIinhas esperanças. lindas fio.
d,n" em o"'N' Ta,1D bem sçguodo ¡nI9.r - gfandls ."éober '�s;,' na ·'¥:tig'm dd, gran- ,i.1 j

• .,
,,o,. , '

' "ir,adia... dos"s,",s _oI1i�s a'VlnOS; to �I�" •
_, '..'. " _,

sonhos
IO a ra ro o, pe"adom, om 1:IllPOS.ewtm dei h"ot"�,e �. drmá Jlos'[1Ilu11Ji!a,;' e ,m to� .0 b I Disci pH na Sob�ra.lu,qu e sJtQw.;a�. ,áeviam ser ertiCffielant¡ss,mas �s suas u?, eço es ,dlaDs a�as pai, lU'P.lOfs,�s.. a i,

em f�e",nte",da tba,rra�9o.. .l\9,',ao tln:t e�t;en;=- ,das' as ,COrli',S de.·¡��6.s �':�il�dros;-eem tu,do :is vontaâe�;:Sug,estão pef:¡uroad¡t!'a aa .Oqh; res... '

" ,.. .. __
. 'que um olhar e MuJ er VW! IS u, lpl $,�9 .banco ...

de OS,!ifqS 'RUt;, tOl IJltenstvam�,p_- o'g'ue eu l'lãà veJD; e em-eud&, o. q
..

ue ,flão �a e,., Liipoteucia trua.Dese.a f 'licios .�e ',Praznres la E.le, porem', su.rdrtava, -as �l,'âqu,1,10, �e- narias flôres
"

que d<dia ':i. 'dia �des "felJe-
I d h t m vestlgl h If t , G fi d t un� 1 cendó c.omo me recordaIS, em vosso se-:-

le �xp or2 o� ,()Ie. apenas re� a
: - .

, que nào �nssa h�ver; e if' IJIln � rpwa. ,an- rirem ap J;,��or dus atlilfJs }l.famllllos .. 'ar- reno., cor: a o 'no p,upre.m,o rl
. o,:.:. �_.

fe,OO �-xpil'ar, a:.trapCluila agonia <ie eris-'
QS da, su� eXls�enCla.

A'
-" ta e a mznhll ansIa rasga-se .tao r�e�ra que o g';¡lhaáas" cas.adas com s,l1spit:os J I,.agnmas . I?lr�se-la) ""aqu.el� esval,ar de uma ,!!l0 _ -:l

,,'l\JtlJt�s: QutrQsJ?allç?s e ç.ql'oa� eX,lstem meu cerebra ,8e esmaga, 'em frente- de lanta cósidas ein e'inbriagués 1
, ': valIosa eXIst�m::Hli ym h.ndo sol .Pornte, 'to! •...efll tQda' & :.(;ostat,·mals Oll meãn.os,t.dl.st�n� gloria!

,

.

. ,'. ,',
.

. o'csp,reso 1 Despreso! I _. i. > c<Jlo�indo c?m � J;'?�lCr()mIda dos s�t.Is ,der- ,o.
tes qa terr�, ma,s a .s.ua sltua� o sU',P9 e. E-- eu quero mordér os ieus' .�e.�osi,. eu qu-ero E

.

sê na �xis(t3!lcia. ,nada ha ,que possaj radeIro;; ralOS fI' t-erra �-au _.osa e tr;�t�., ,< ( ').

r' � veQfi�da .q�and�.�lse�qre��ra�a�h�roF������ ��m�ras'n� su�uga� M�av� oyi�Q, e��e�dodQ, ���.�.�,�,������.�..

�.�.���������������������sondagens para a cO!ltecç�o da cilrtj r!l.9:_ rm,nhas :gtl,rras wsaczovelS de. :Col"! -, ': ; �ÚI' coosideremos a Vl,da IliD Simples, U·Ill; " :;

.TuO·r'. I.:S·m-o'. �.�: :�... " _. Entre nós 'não pâtetétia:vttr pltlda com-
I' '-

. a que se está pr"cedendo nas cos- •
-" .: '0':" '-' ; :. ') 1 ,

.

I b I' '1 _ • --¡ T

'

'I'
'_ ,q' ';�, r.. �emo' oJ r.-reparar DOS

qglC¡,. .
,; .' "

.... ,.. .. ....... , . _ .... :'" ", ... '" .. .

'horri .el, um deteSl'" < o{If' '" "..

..
, '" ' ..' 'pre. e. nsao us- �Ila ue�'or, "t-'. .

_ _

ta� 'dQ, c�ntmente.·; -
. �

.

Resvalam,bte 'em rodopIO os cIUmes de (O�OS P rlO VI-i917.·
.

.

, ;, ; com�, lotia. a urgencIa' ,para: estéIDelecer.i-
• T¡;zvzra-;::,Na Pra¡ra Ll!rgaJ• Pon� go os aman.tes,·' ás estrelas de·todos,;os mundos; o,;. 1."',,) Rm hin doS�séus bnfh�o. les artigos,' pu- 'nossa tenda nos arai¡Y� da. :(�az., '

-

bI: •• de Qut'roz. ,

S l..t t 'd:' .

d
.

Espigão, 4e;Írpn�,e e a.§tan�e ,p�ra 9 sU os,'tri.fhes" os grandes crimes, ·'de todo&'os tem-
b+idàdo DO JI etú OD �a Dtll e, Q sr. r. i_\'117 .E ainda ba dias um amiu!') meU me iZla,

da Rovoa'çRo, de S�nta kUZ:la, ate :pro)tl- pos; o¡ ahr6nclúS de'-todos os joriwis: . � ,l ," ."0-,." gtislo de CastrE! flota ya que o oó·l'?ã? a: qu�e .a propositI) dos Postos �e �forrnação DO 13s�.
mo dã barra da Fuzet:a, hll, no functo ,qa

. < I.,. t

I, IDTt,1t'�'�,' fi, -t"'ft,� ",\�Tt ..(.,.;. sé arrimava agora' a nossa pr�gUlça 'de'lOi- traogeiro. em auxilio do t,tll'ismo e em g�_ .

iia e' eSRaJhadO$ pelos sapais,. grandes Excelle.u:t service-Tabla dOLó-
.!.r:\g�I.\lm \1'4 a.rm.� dali'vá e d-e ar,çãŒ era: o dé deIxar tudo pa-- r.al da .. ida ecooomi'ca de Portugal, que bas'

qu�nJid�de,s' de ostras, as quaIs, tendo te I¡\nd <\.R ¡;á' oarteD
5'�' ,', "'. , vJ

ra depoi& dã guerra.
'. ;

.'

.

taria estabel'ecé-Ios quando se pudesse ver-
sido dragadas do fU,ndo. se recQnheçeu c', Tele:f'ono. ¡OI5. .1ê lu.J

• Á. Vivi'no Ora ii 'erdade é_ que nos palzes' que des"- claro Ill} horisontl} internacion.al.
perteqcerem á e_specieall.gulataJ su.ç�d�n- .' .

I (Ao. Cais,do Sodré).,
de o principio edessae calamk�ade se eofro- ÊoganÀ! Isso ,seria.um erro)mperdoavel.

do outro tanto junto das Cabanas. Fo_rte, ,-o deslisper.8 de-todos ()¥·41raiçoado:�; �s mal- ; No injlipido Girukh�na 40) Temp,q.;sportiza chocaram �m- batalh�s tre:'neúdils, tendo d� Agora, 'COlll a ,tnªxima 'urgenCia, seni perdã'
d� Conceição, e !'los si¡ic� do Altar J� da dições de todDs 0'S desespemdos;, as�imjJ,.e'cações a· Existencia. . '. l ., ... :••, (

" c'analiz�r :para' a
.

ruta II feno e fo�o_ O me· de.tempo, -é que se"de�e cómeçar esse' t�:l"'�
Mal1)á� Gorda, onde místuradas c0P.:l a,s de. todos 0$ ¡vem:údos; a,,!wl'[8'de '(odos áS 80-

•• :0 sol põe�jó.decisões do:ifra4as n3·!f.pl!lf Ibor'do sua' actividade e. da sua p3Ixao,oes- oalbo de iocalculavel- valor, 'pal'a a bossa,'
os;trss da espe-,cie ,t;l.ngulata, se,(!nco¡;¡trant nhos;'e" ludo' o. 't]llfi ,é"Beleza¡lé '.t1.(àíJ o que é mas' verdes dªs arvores. ',." ses mesmos;'pa¡zes, apesar �e8�á a�sor¡:jç,ãj), 'vida ecollo�ica: _ 'I .

'

' grand!!? qua_ntidades. d�carca�hp!a�} >

•• h,nrrnr; e t.u.d.o o':fJue � t�ell; e'ludo O· que é
áe fOEVas alQda se conseguIU �esvlar ell?r-. E' nece-ssarlo que quanào a guerra aca-

A partir, d� B¡¡rroqumha �te ao La.�cm dos outros e,.que eu não set sen/ir e que'eft não O Tédio e o D�saJenlo ·ço�tam o ar com liles energí¡¡s· pará a construçao ecoDomls.'!.I�bar_e a sua duração parece que será cur-
proximo já. da· ba rra d. Ta",a, � n"- ,me, q.".-.,mir!' , ", r' .

'.'
golpes d e bpi.; ,¡ V, idade .tu.ebnliza, bru- qu.' �,. iu� "pe."',. I prep'rar .�". pô",,, • ta,�jÚoda a gen'. saib' qu. ha,por exe.?'-

disções de' CII:cela, ha multos exe�pl�.res .... ,S'1(J>J!)f.ünub HOR� é-,.Jto, . �::, tal, ponlape,deaqdo a, MIa E;stl�,ulo, . ,¡. jogó I�go '<lue- surja a aurora' qa .Paz.,. .

.. pio, em Paris, um (1os10 oe �oÍü..r.ma9a(l,
de ostras ed'ulis e de carcanholhas, sen-

Em 'plastron' hrá!lCO e m�sçar.a de ouro A propria -Alemanha tell! encJll,d?·A�pOSh ,aonde os «turistes � encanlJ!arao todos os
do extremamente raros 03 çspédmens de

a' rir ao 'Sol fai!cações l\lmmanles, a, AJe- lós eoormés d� prodtllo� mtlustrtalS e- pre- elementos indispe.os:aveis p"al'a virem ao oos-
pstra angulata. .

.. .

A, fà,mil�a Ar.. rja.¡�â ,�J gr!a.�,¡eflÍ�à t1(lr'êie·j�o1eda�o Gnml? �ãy�lelro parado ,n�os �(lUs'�stal�it·os ?rande uurnéro
so país, e onde os n�ssos com�rcia_ntes �D-

Nas al'urás do Cabeço,proximo aoM""" .,. 'OJ Tn"m "d. rosto "Ia.do, em luto l ... , d••mbarcaço,s;_;para lDund" o. ,.ercado. 'contrem um, b••� pa¡:a "IUlli oao. soIlr.
,

\
te Gôrdó, iia, longe ,oía COsIo. e <IT! ¡und�s '.'.,'."'.:' '

. In¿¡¡lIda' pela Malààd.,. Ignotancia..quere colo os seus. amgos de com�rClo logo q�e, .colocação e obteocão de prodntos,
_

de 8 bra,ças, alguns bar�'cos de ?stríl!',cula I A ,farDllla Amaga �aOlf,e�IO_u ao govet;no, roubar" á Sabedoria seu dl.seo �tgenltDo. de os pô'rlOS' 'se 4hes p?ssa:rll' ab'tlr ,á expansao : �:Nm pais, como I) nos,so, cO-II! lao belaspOSIção, náq. está� bem d�.termInad_a, ;oao deseJOS, que foram sdJ.t,l,sf�ltos, de p.2ga� a.s. arr_0tneço., .. _

",. '.
<

.

da sua vtda mercan·tli. ',�, '_
.. ¡. 'çpndições n,atur_ais; tem �blilgilçao de fazer

sabendo os pescad<_?res mal.s c�n�ecedores desp�s�s c.om O modes.o, fuo,eral, que fOI feJ-
"AsQiraçõ.es louras rogam o teon,lS.

,
. l\ Fiança, ¡¡ Iuglaterra, a. Itaha', todos os Vl. turismo .uma �base Jfi�p.jJrlJlnte da sua'

da localidade definIr a sua p051çao. to ao seu Ilustre chefe. embora, o, Congr�8- Ólho. O Despreso empresta-me, Q s�u hl-
. paizes que I��am �a lrés�an08 pela 16��S'à; p.rosperi1la(l�. '.. '

GuaJiana�H. corôas e acumul.ç5e. so bou!...., v�'ado o, funera" DaeIO�aIs. DOculo astnto. tim enorme .sple,n, afas- da propria ."sf.nCIa, e.lao prep......do .. Asoim lodos ,. convene am disto. CliO!"'
de ""r.s, bem egmo exempiares di,pec- OulfO Sim � sr.. D. �.cr'GI� Amaga, '1.8- ta .m. do Gimkban. de T,ropo I mul LI • seu 'Iuturo .cuooDueo pOlS be.. sa. ¡¡Ue m • sua, boa ,o.ta�. CilDl" pa!no II 01
50S por diferentes pontos das marge!?! tr� vl�va idD:eml�ente �Idadao, sa�endo q�e Meu pensarnent9 Ságu6 .em v,ertige�, bem que a guerra, apesar da ,sua, IDteos�- ¡ esforço que neste sentid9, teem e.mpregJœ
do rio Guadiana, mas não se teem exa- Q sr. dr. AotODlÓ Jose de Almeida lenCIO-

através l)'£spaçQ, no vl'} ÓZ/ 1tltomovel Indl- dade lremenda, é apeuas um epIsodiO rela�l- a Sociedade Propaganda de Pprtugal e a
minado pelo receio de estare� inquina:- navd,a .alPresentar ao 1�(.)tgres8o Uf\¡ropos- ferença. .

, ¥al)]ent� êft)wero.
• Concelho de Tllrismo.

.,
"

das de "i. de cobr., proventeme,s da. " .. o, para. qu. • "". COD en • oma
HÚJrah p�la. lUaod" ,�IQOIdad.s I Ha de pa..ár, ,e 80br. UID m.otão do ,u�:. A ltt:iI ,!� t7; 00' Dia,i. d. Notici.. ,

. ,.
�guas enipreg�das.na laooração da Mjna pensao, ruaDI.6Slon ,o deselo. de que tal pen-

11 1 1917 nás que deIxar, ba de edIficar-se uma CIVI,

d ii

de S. Qomi.(lgos que freq�entelneDte são ·s�o nlo fosse ,VOlada. preferI.ndo ficar redu- Porto, 28 de An, ,...

Kernoc. li8aç�o, maii rorte e mais bela. Pa"1I ranco.despejadas para ,o rio,
.

zlda a modeslla dos sens baveres.

va..

_,-_

'-

1 '

-

\

POESIA

,. "

'0:. ¡,

O pé; com que, iev�: pisIJ
FJ duma lórma :PTPctsIl"

«
,

B'lstonte p'r�� Sl.I);tent#Jr.
•

-

- Quem déra e�cutar il rua J f, t'.

P'"''0 ouvir se ela flu.tua,
' -

Oi� se, .em/im, 6qlnto é ondar. ,-
<

-
••1 � .........

C"olhar com qus'ela fita
Et 'Como a agua infinita
Que se vI além no Mar•
Não revela dór nem maguas
E, tal como a luz das aguas,
Não se pode retratar•••

\.

.:A Mca, ibm que tia (tlla­
E' ";l/,VP frf!cto que 'estola
Ao saMr da vir�ão:
Mas flS 1!al��tts lJ_ue gi'ra .

.

Saber-Ike Q tJmbre qtJt111 déra,
Â,char-Ihe o diapç¡$ijq •••

, O geito do seu cabelo
'

_:_Qu,� .pu!léra dfSCfeve...lo-,
O brilho, a graça que tem I

.

Qué talento na pintura
P'ra lhe pôr a gama escura,
Diftcil.de achar tam.��m. ','

,
.. \ ,.

•. •.
• • • -. • •.• • • ••

.

� • • • : I. L •• j ¡Um semr-deus. a �m�r-to., . . -IdCómtlldo� �u noteI um dia
Oflue a, anda a'namorar.
Nuo mé custa descrefje�lo •••
,Os meus amigos vão vê-lo: .'

-E: um estupldo 'Vulgar 1
.

"5-
-

.
" tt .

E"'um rriílagrt de esforço_
Achar-lhe a curva do dórso,

, � ,;
Do collo à cUrva ligeira: _

'Têm a luga serpentina .

, Do tdgo; quando se. 'inclina ,

Sob o ramo da amendõeira. ,.

.\
"

�,. ,.' ...,
�;) "j

-:s" .•

,

"

.. -

I
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Pitio nosso 'amigu - AolOllio Gilerreiro da
Allgela, foi pedi-ta em easamenro para seu

tithu, :Ir.·, 'Jose Gllerreiro da· Angela a '

sr.a D. J..aqnina Rosa dII Nascimento gentil.
e prendada filha .ío sr. JIIsé do Nascimento,
rico proprletano do síilo do concelbo de
Loulé. O casameuto ficou justo para breve.'
-ESlá ñoslæente creado, tendo já come­

çado o seu-serviço, U!J} giro rural nesta Ire­

guezia, melhoramento que sobremaneira
beneficia os seus habitantes.

SãG dignos' df,Js mais rasgados elogios e

reconheclmento gerai deste bom povo os
'

iudi, iduos, que para tal eonsegulrem puze-'
ram tm pratica toda a dedicação e bõa von­

tade. _ � _

-Quando regreS,sala de Eltr;�llloZ, onde
trabalhasa da càuteiro.. foi "aêoràetido de
doença'� , vindo .a falecer ao Hospital de, Be­
j_¡t' D Ofenor de W anoS'j deslã localidade,
Eduardo Faria', -aql1i' muito_,estf.m.ado.
-Foi recentem!nte."..�posen�a9a) a sr.a

D. Ana da
.. G_r���� ....Rafa:el, WUf�$llPl� ql1e

durante mUllos. aoos�aqm reg�u ,a .etcola �o
sexo feminióo. '

.

'

, '�EacoJltra-se �hrda �um·ipouéO do/áilte .a

I
" sr.� D. Maria Francisca Pinto Garego, bOil-

Um. "p'echincha qlle nin- .', dO'sa esp:-asa el!> no�so amigo sro¡ Antonio
,

guem quere I
- Mendes Pinto Galego.' .

Desejamos-lbes 11m rapido e comple!o'res�
tabelecimento.

'

-A mudança d'ares, encontra-se nellta

19calid¡rde acompanhada -de s-e,us estremo·
sos filhinhos a sr. a D. Antooieta Ferreira,
-estremosa esposa do�sr. Arsenil) Ferreira,
cOllductor,- actualmente-nas obras 'dos carni·
nhos d'e ferro de Portimão.
-.Esteve doente, atacada da variola, a

menina Maria Fazenda, fiUía do nosso ,ami­
.

go João Fazenda; encontra·se feli7.mente mé­
Ibor.

Os jornais berlioe��es publiçatri' }lm
anuncio que diz assim:

.

.

, ,

cCerecendb .de amisades masculinà8,
u�a joven de falllilia nobre procurp. ma-

rid9 por meio da imprensa.
-

(I. Essa: joven é bela coino Hélena; - ami­

ga da vid� do lar I: economica c<?mo a

grande eleitot.á Mariana de Brandeburgq
'espirltual-corrio maflame de Stae£; vinuo­
�a como Lucrecia; "artista, de can�o ¿orno
II Mattezna; .bailarina como- a Cerito; Tiol
lioista como, Milanollo; pianista como Ro-
sa, K:asto� r, p"oet!sa como ma datne de,;' c' .

t:

Noa.ille�, e/ escultora co�o,M,aria de Or·
,'. '

l'ean�.11
,. .' p

Ha dois mezes que s·e'·. publica diaria"
mente este anuncio e' pelo vÍ5to' n.nguem
se atreve com o 'portentot

,j

.'

A verdade. é 'IQe são muitas notabjlida-
des para um homem só!

,

Os pretendentes, sem duvida, s'entem­
se peq'uenós e hurpílhaqos ao pé de, tanta
bele'za! ' 1

"OHer'aldo"em Sabota
Ell" a proceder-se ao desvio da estrada

que do ROSIII, conduz ii esta povoaç�o, no

sitio denominado a «Portela dos Alfalates&,
melhoramento este, de capiia! ímportancla
par_a: 08 povus desta (re�oe�I�. Aq�i .louva­
mos. os inicia1iorei de tao uut, quao Impor­
laDle melb"umento.
'rr -Ao que nus' imformam, v50 bastante 'adi­
antados os trabalhos de construção, da 6S­

trada, que ba-de ligar, Monchique 'COm a

estaçâo de Saboia, tendo hã dias, aqui, de­
sembarcado grande quantidade de pessoal
e material .de construção, para ali. -.../'
I

=-Beatisou-se o casainento do sr. 14áóuet

lQlquim Correia, com a menina Emilia M

Jesus Viana. Do acto, que foi uníeamente

�i,i1, foram testemunhas, por parte do noi­
'Vo o sr. Baltazar Correia,�io qõ noiro 6. por
parte- da noiva', o sr. Abel Alves d .....Sllva.

Findo o acto, foi sertido em casa dos-pa.is
do noivo,' um deli�:¡�o capll de ·a¡uit- Aos­
sirnpatico8 nubentes desejam,os muitas CeH-
cidad�s de que' s.ão:�¡-gnos.· ><

_' ,
4 •

- C.

" Ases.posasde Rhh�e-
.

"

-'. lander ' ,I

•

Referem de Ne'Y"yark que o j()ven Gui­
lherme Rhinelander anda agor(\ procuran­
do um emprego para ganher a vida, ape·
sar' de ser filho, neto e sQbrinho.de mi­
lion::trios.
Seu- avô, seu pai e sua tia deshcrda-

ram-no.
Rhinelader podia ter a estas horas cin­

co- inilhões de dolares. E não possue nem

um, sequer! , .

'

A causa da sua desgraça é que Rhine­
lande'r niü quere'casar-se senão com- ra­
parigas do povo e isto' .parece muito'md
aos cidadãos da Republica que são os

seus parc:ntes C amigós.
Ha anos contraiu matrimonio comuma

das crIadas de sua mãe. Seu avô, ao sa-

bê-Io desherdou-o. .

�uco tempo depois, Guililerme Rhine­
lander divorciou:se da cnada e casou em

segundas nupcias com uma joven que de­

�empenh\\vª em uma cervejaria o cargo
dé Càmarelra.
Sua !ia� que o havia nomeado unico

herdeiro da sua fortuna, enfureceu-se, e

deshcrdou-o -tamb.:m.
StU pai fiXOU·1t1C uma pensão, impon­

do-Ih-e a condição -dé gue nem ele Aem

SUa mu·herdeviam apresentar-se em New­
Yo,k.
Guílherme divorciou-se, tambem da ca­

mareira e acaba de casar-se com uma co­

rista. E' o te'rceiro matrimonio'-
Seu pai retirou-lhe a pensão e fez um

no-vo _ testamento, ex<:luindo·o de toda a

herança. .

.

.

Os SellS tres casamentos custam a Gui­
lherme Rhinelander as heranças de seu

�vô, de :;ua tia e de seu pai. Mas, nã� se

emenda c diz que continuará divorcian­
do-se C casando.se segundo o julgue opor-
tuno. .I

.."...Minha familia nada tem que ver-colD'
isso t-diz'- Quero casar-me e divorciar­
me �. meu gosto !
Ora aí �stá I

�

Anelos

•

O' quem me dera ouvir muito em segredo
No arvoredo o rouxinol cantar I .•• ' -

O' quem me dera ver os passarinhos
Pol' entre os ninhos a voar ..• voar! ..•

O' quem me déra ver a Unda rosa,

Simples, mimosa, a ex�lar perfU�les .••
O' quem me dera OUVIr, ao longe, o mar

A soluçar .•. a soluçar queixumes I •.•

O' quem me dera ver a meiga lua
Quantio ftuctUâ no tranquilo mar! ..•
O' quem me dera ver as borboleta:>,
Roxa! violêtas a beijar ... beijar I .••

O"qucm me dérll em noites desm1iadas"
Mui perfumadas ... ó noites saudosas.,.
Poder wnhar co'a !impida frescura
Su;¡\·e e pu'ra das purpureas rosu ! .. '.

Fa�o. Abril de [�17.
c, Tr;ndá�.'·

•

Po .. esae Alga...e

das Caldas de MODcbiqlle, que de ba muito
v,eem praticando verdadeiros vandalismos,
derrubando muros, arvores do parque. sem
respeito por eoisa alguma e nem pelos in­
leresses do EstadIJ e -do proprio Algarve,
poi� estão desyastando aquilo que lbes en­

tregaram para com zelo explorar.
- C? s�,' mtoistro do fomeolo prometeu so�
lucIOnar em breve a questão •

= Vimos em Faro o sr. Manuel Teotonio
da Assunção, de Loulé.

'

= Deram-nos o prazer da sua fisita n8S­

.

ta redação os nossos presados ámigos sr. dr.
Candido Guerreiro 6 José Dentiubo Junior.
= Partiu para a Italia o oosso' dedicado

. • Boje, DOlllingo. 6-D. Maria Katous P.reira, D: Mariaamigo sr. LIma Vilas, habil escultor estatua- Eu¡¡énia Fil6, D. Maria Auguila Viega., D. Eduarda Rosa Para fabricas de conserva, com·rio, de Lisboa.
, Lima, Joaquim Alltonio Mendes, Francilco ile Pau"!'a Gui- pram-se usados:

= Esteve muito animada a feira de Maio, mariies e o menino Eduardo. Fernando Lima. •
'

realisada em Olbão nos dias 29 e 30. Segunda-feira, 7-D Isaura-Rosa de Amedo, D. Luita Dirigir-se a José J . .M. Adelino
P I

. -

t
.

d fi
.

, b
Amelia J;'onseca, D. E8L�r A. S\b.lb, D. Carolina Pinlo, Pereira.= e o mIDIS erI{) as' nauças'loi pu li- Joã<!,Carlos Teixeira. Anlonio Gomes dá SHra, João do O'

cada a_ eslatistica da pJOdução de wilbo, R"mos � Luis ·José TaYares.

arroz, feijão, batata l1e regadio e mnsto 110· Terça-raira,8-1) Mari" Lucia FaJoandes, D. Belena

ano de {9t 6 e da x' te ICla de
.

j de Almeida e Sousa, D. ba.bel dos Sanlos Sousa Pr8leres,
,

I' I::; l sses' pro, u- D, Leop(llili�a .dn M,'odooç<, a mellina IIIHria babel Areuea
loS em 30 de N_9vembro 110 U)ílsmil aliO, es- ASSIS, José !\slev"m MOAIE e Joaquilll Jos6 de Sales.
taliSlica orga.nisalta pillo respectivo cbde d{l QUHk-f-jra, '-D, MHi'! Celeste de lllagalbiles, D. Ma-
repartição sr. Artur Urba¡Jo de Cal1tr,), na R?sa ReIs, O, Pepit .. Reis J Gar,cia, Nureiso de Olive i-

:- A produção lie Illllhil no Co-uti lie!! te foi· ra SliD •• , �FR!1rdo do� S1olos P.lIla e
-

Joaquim Pereira

d de P".u Junior.
e 336.788:2t.7 Ijlr 's, seudo as exis'Leul:las .

QUlllta-fma,10 D. Suuna Pereira de Sequeira, D.
ew grã(t ,24-0.866:896 e em farinha Iltl'OS, Mar�and. Ros�. Botelno, João Mendes Sequeira, Joaquim
{ .520:369. Antoni" Rodrigues e Alitouio Pinto Gone.hes.
= A de arroz foi de 20.38i:676 kilos, sen. Sexta-feira, 11 � D. Amelia AlexHn.dfina 1\1\ Fonseca, D,

do a existencia, elD, casca, {7 .4.51:.i78, e
L.aur� Vlol.nle'da Silfa, D. Emilia Batista Cabrita, Fran-

'dilscascado 1..,'8' •.698. ,cisco de Abreu Marquei, Arotiso FIlipe Duarte, Weiceslill
� .... .. Ferro e Antollio los6 L opas.

tl8f�nt0
".'�. RO.dolfo Silva
PI .. , /'.

8 .• ",,11, tt--!l. C�rlol& Frlire T.ixeira Monies, o, Edu­
.,<1, "kI6r•••a IMa, D. I"n. J..u PUSOII AbiJil1l de
j¡,leullirli P.II,... llill a.... , �. I.ili" da JIHIIU Sti"" D.

C.rmi.�• .lll¥uscs Qol!rillues. J,.,¡ .IliUi.iro8, JOtquim Ia­
,I., Cllmãe. Iuli. II. !Sli. Crilpira.

,

. 'Mamã, nem t�dás:.as crianças que mor",

rem, vão para o Par-aizo.:·Outro dia vi le­
Tar para' o cemiterio om m�mnn que ti­
nha morrido: o seu p.apá e as duas irmã­
sinhas companhavam. o caixão, e 'chora­
vam tanto, que me faziam pena. Iam a

chorar porqúe aquele menino tillha sido
mau; 'não é verdade? '

,-

-Nao, naturalmente foj sempre bom,
e a SUIl alma, emquanto choravam seus

pais e suas irmãs, Já' estava .vivenjo feliz
no Par$izo. ,

-A alma? marpã nã9 sei o que é, :lão
compreendo bem.

\
-,Maria, acabas de me�dizer que tives·

te pena de ver ch?rar as duas pequerru­
chas.
-Tive, sim,' mamã; tive muita p_ena.
-Ora bem;, que é que no teu çorpo-

estava desconsolado e triste? Eram os

braços?
-

-=-Não, mamã.
-Eram as orelhas?
-Oh!' nãa� mamã;" era ceá dentro•.• .-
-Esse clá 6lentro., Maria é a tua al-

ma, que se alegra pu entristece; que -te
repreende, quando fazes o mal, e que es·

tá satisfeita, quando praticas o bem.

GUERR� JUNQUEIRO.

N,O'fJCIAllIO
Regressou de Lisboa o sr. dr. Joaquim

da Puote, digno Governa1jor Civil do distri­
!Q Q� Faro.

::::II Pelo minislro da marinha foi chama­
do a LisbJa,o capitão de mar e guerra sr.D.
Bernardo da Gosta, afim de tratar com ú

Ilostre oficial assuntos relativos ã costa do
Algarve.

-=:::- Vimos nesta cidade o nosso presadô
amigo 6 prestimoso eorreli¡ionario sr. dr.
Francisco 'Jose Nobre Ribeiro, antigo' admi­
nistrador do couéelho de Odemira.
= Regressou a Faro o capItão de iilfan­

taria sr. Francisco de Assis Crispim.
::::a Foi enviada uma circular a todos os

g(tyernadores civis do conlinente e ilhas,
recomendando aos adminislradores do eon-'
eelbo para informarem sobre quais as fami­
lias dos militares regressados de Africa
desde 1.' de Fevereiro ultimo, que não dis­
ponbam de recursos- sufiCientes e sarem se­
lacionados. afim de, quando seja precario o
seu estado de saude. entrarem no sanatorio
de Agueda.

-

= Cbama-se �te�ção do publico para as
notas de 50:000 relS alualmente em circu­
laçllo, pois que teem aparecido algumas fal­
sas daquele valor, ainda que em muilo pe­
quena quantidade. E' conveniente ·examina.
las bem.

Seudo a falsificaç ão ba'slante imperfeita;
facilmente se distinguem as notas falsa3 das
verdadeiras.
:- Acompanhado de sua esposa foi pas­

sar O' dia f.. de ,,Maio ã Praia da Rocha o
sr. dr. Arlur Aguedo.
= Regressou (a Faro O· tenente sr. Pal­

,ma Ribeiro," aquem ·uma junta medica' em
França' julg'oll inl:apaz para o serviço.
= Esteve em Li�boa Ei no Porto o advo­

�ado st. dr. Manuel :Paula -Ventura.
= O ilustre' depl1tádo sr. dr. Adelino

Furtado cha!D0u no .parlamento a atenção
do· sr: mimstro Jdo fómehto_' para as obras
praticadas pelos cooces¡ioaarios 'das agaas'

.'
I

j ,:; .: LOULÉ

Call'lmentOl:

N, i�rej. paroquial de S. Pedro realiseu-se 00 dia 18
(I IInl�e II'IdrilQQo.1 da Ir.' o. M�ria An" R�rno8, gentil
p prelldada 8111b�1I da If· D. Ana Ribeiro Cri.pim, c••
o sr, Uereo!.au da Sily,ira Bndade; eOllceilliado indulrial
d88tB lidad..' ,

Cel�brou o renreDdo prelado da dioel!ia, Ir. D. Antni.
Ba rbosa Lello, que dea a bea,lo a'l Dubeltes resaid. e.
.eguida uma missa.

.
,'Paraninfaram ai D.sr.I' ADa Crilpim 8 D.Maria Siheira

o pai da Doiv. e li sr. Matau! Joaquim da Silveira.
lia corbeill« da noin Tialll-s. prendas d. 600 gost ••
Ai D05sa� cordilil felicila�ae., "

_ .

T,

y (I•• "

,f'

¡ O sortido mais grandioso e .completo ern tecidos pretos e azues

paravestldos genero tailleur, encontra-se' neste estabelecimento.
�

'"' €sposiçães p�ermàfÍentes das ultimas criações da moja na secção
de tecidos de ínv:erno.,.• : '.� _, .

-

r

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Said�is
de IT�atro, Baile; etc, ,"� '.

� \ ':. "
.
..: ..

; _."
Endereçar pedidos 'de .amostras que se .enviam na volta do cor-

reio para todos os pontos da província. _ �,
. e!e.t

. '\. .

.,

" .

. ¡Rodolfo" !�ilya.
o' ."

"
' -

MAQUINAS:'E ACESSORIOS
'

PARA A� INDUSTRJAS,E AGMICUtTURA"
MOTORES ELECTRICOS
DE VÁRIAS -VOLTAGENS

E

DINAMOS 'ti
" ....

" ¡ .,

1 >

DE VARIAS - AMPERNGENS
'

DO's mais afamados

construtores
-

O MAIOR

DEPOSITO DO PATZ

LAMPADAS E-LECTRICAS
...�POPE» I-.

: DE ,FILAMENTO·.METALICO ' .

'�. . PUXÁDI)�Á nEmA
.,

.

LAMPADAS,Vt 'vKfIo
Lampadws espiral a reflector

(COM !'BAT-JOUR DE PORCELARA} ,

Unicos representantes
destas lalDpadas

"?
'.

"
�

,;.PE <

REPm:AÇio MUNDIAL
¡.

'

DO.fltes:
. t 1"

� � t, ;... ,,¡' , ,r

'M8d8n1oilelle Mirh Ll1êi1ia Gothei, Uma fllblobs de if�
JollO' EVIiDgelisla de SOIlSa.., im tOho d� \r . .aàul' (llilajlls
8, ,11m .. ilibo do Ir. Franeilcit'. d!t. l'111¡__.na•. r

"

" .,

D���j.mo!.l�es prellt..�,m�lb�rf... It, ¡, ':

Co
. "

"John M�,Sumi1er& �QIO.

)'

• ¡�

Fhleeeu no dia 20, na ·Praia'da Rocha, em portillllo,.
sr.a D. FeHciaR� tia EJlcarnaçà.o Ca.stanllo �i.lieiro, illlstr;alo
da profeS50r¡¡_.fici31.j Era ir,,!i do ar. dr. los6 RQleiro �",.. ,

tanbo, dig,no juil de direito, de, .P�rtimiiD. /

�, li
A' famlha enlulad .. 8S IOS801 'pllslllle,.

N9:vidade' literaria

I Co'-)
c.......l

.

c...,:)

;:z:, "

...::c
; cc::

'-'-

c::::::a

c::::a

._._,

::ãi5
['

u...I

.C::

_ ,··æaysagem de 'orchideas,' ,

•
� .'� • '1.)1

-

". ,.:"'. ,ti. ",
•• ,.

.... POR ALFREDO,PIMENTA" 'I!'"
-'l¡¡';¡fj

t., bel. yol...ao, '! ' I"�

- A!.,yeDda em todasa.lbrarlas e .a
C."Sa.VeDtora AbraDte.

-

Llyrar-Ia Edl(o'l'.
ftaadê "Ieerhu, 80 ,e .

r"lIIdl pila ESCIla �I lís'aa • COlD II mill
"pltiles •• Hiaim, Iflilmiligia I 111.rlllllia ,

_-

Elliltl IEaAL. 'PEIlCiES
�;Deda/idad�s : :DoenÇas aos Olltos,

.

hoca (d,nles
:bml,s arl/ftcia,s

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXC£TO AOS DOMINGOS

iU! DE sum, ANTONIO, �6

J ..
'

FARO '

.

�,:�:ys:In:.....:�:......"

Moto F. N.
4 cilindros �� bom es­

tado vendemlVIarques'
& VazVelho Limitada�,
,'), ,';. c'FARO·!
f •

.' .

' f

.

TOlIGO 'BWOUEtO IlmlJI
Nome _ "\area

reli.udo.

,Higiene dos cabelos

I
Pr.,paS'ado por J. "ernande.

O unico que tem preparado este tonico cl1IHJltt IO .....

E' Isti a IIrdadlll'l TDIlI&O ilMARELD V1TEUIII

Enxofre Americano�
h .

a receber brevemerit'8"
, VendeD1;M�,rqlles'&
Vaz Velho Limitada

FARO

Estanho
Vende-se.
·Garcia R.-R. do Ouro �74.­

Lisboa.

Serras de Fita, Cravadeira.
e Balancés

Loulé.

Trespassa-s'e ou aluga-se uma
, casa baixos e ai­

lOS, na rua D. Francisco (i,'mes 2i·26,quem
prelender dirija-so a Juão Lopes do Rosa-
rio.

'

Com o seu uso ob1em-se: Oabelos Cortes, abun­
dantes, limpos e sedosos_ Impede a

-

sua queda,
limpa a caspa e conserva a cór e brilho �atur81.

FRASCO $60 (800 rtf.)

Casa
Com oito óu 'dez compartimen­

tos espaçosos; precisa"se,
'Carta a esta redacção.

•

I.

r- •

Rs¡eitae o qu. n�o hV8'r ••ta marea rlliltada

Dtpoalto prlncipal: J. DELIGD! - IL II�. 11 - LISIO.

::x::r

,...,.-w

:s::
,...,.-w

c::::::J

c:::::3

-w-,
::x::r .

=-

:::;z:

c:-::t

�

c:..-':)

= A de feijão loi 30.21 1�8ã7 litros, sen­
do a existsocia, litros, 2L975:01 t. -

= Batata de regadio, a produção foi de
78-.690:562. '

= A p r o d Il çã o do môsto foi de
48L603�922 litros, senqo a· existencia
U6.2i8:123.

dllrleiro

•
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B.ODO�FO ,SILVA

It"sboa'��u:;��a�o �lmàdaI80.-�" r-"".,
LOlllé

j.. 1. I ' O estabelecimento cujo sortido l j
.

S}!RSALHARIA l\tECANfCA E CIVIL
�

.•�� 'p'rimoroso das mais chies novida-
. ;1", , ; '�,

'. ',' ,.,,"'.,
�

.IFÜNDÍÇÃO DE FERRO E RnONZE

fiŒI>·elIe,j"r�D�'�' Ano.�G6'9
ã ,� "<:. ;tel�r&�as=Boamenal ���s�����e il todas as pessoas de l�' ." , "

.

I "í
'Ii, o'DEl' •. , '. j'. I 0o., .....A

; ,:,.,. ".,�S''U:;'':� VA"NTA:G,,�N·S;
o cu��o�o,��d: :;ee;d�¿r��:xJ; :J '":::;��::.:y,:" ".���;'c E L C A'nV.A L it O

err' ,I

:.:.::'
'L /

- r
M" �". '1 t9vit)da,s.ejam-enderessad9�'a·

..

J_ 4. •
•

I ."','(

'''� '.'.,
�

Rodolfo Silva�Loulé ,""" "\\�� \�\1���� ,�t����\���\ ��.�r "I"

A �oonoDlla produzida pele emprege constante! bar.�otag"e. a ,ecori,omia" nlo, sendo tilo, i,en.iTol . ��, 'I 'lUI. '. "

,

"
'.

metodico de OILQAG, d,� Dlist,..r14 aljngecOD{udoontre300¡loeI021e, ,

'

.,l�::" ? " .", I "'h -¡.lu•• 1>1 .¡ q lit" t", F�ARO
,.'., 'J, .r' 11; leal

,

T
�

c,.. ',Õ "th- > r¡t'l: £1: .. t· !"
-

..

-

(,4 ,'-,." e') ,,- ") (�! ,': [,i!COJl1 oleo, DOS molores 'de autGmoyeis é t&o sensivel odos os resultados obtidos eom o OILDAGt! .
. � ,Fr..' Of, ..'� "

.ue' ,ulamos afirmar, sem raeei¡¡ de deJlmenlido, quo"a . Slio veriOcados em absoluto ao fim d, 1000 a HiGO kilo.
tf W,OVID'A�¡a-<L1T,ill4SI¡S '

,,;, ! '.

, :>M oH, I, J c .._
�9o.DO�.ia.,�9 oleo atin,re,por 'Ve .. ,me1ro,� !lÍas é 1I01av�1 ° aUtnenllo de OOID; • �,l' �ons.tru, ":1(', de,., no ..,",s, I cI'rtt�bino�':'_¡, itltll'dl1Ut':St·mater,hle.!;' nti,r� �S mesniris, "ze8,50 '/0 dO,OÓQ1õIÕD'lG pAnd tiVõ.� , pres8ão dentro dos cilindros � 8 IDenor oon.

'". � ) " ., ',"', ):¡., "t _ 'f'
,
'\ -l?o '"

. Em motoreÍllle lub�i:fi.cliQ-ão auto��. ISUIDO de g,aICo,-lna 9ditll! de tiO kilometre 'Acab�In de apáreeef " t
;

�'¡f''"t ,
.E�t� �asa"q��" é,,'�o 'gene�Q, a p'er.im.�ir� d.apr�iihd� d�Aígatl'r� , ¡.'tlea �mbor. os fabricantes aconselbem ',a Iilllp�za dii re.nomia esta qôê' dirigi por vezes ·15 '/, a'iU 8/e do coo-

,

arter depois dspeis de um delermiOAdo percurso �ão 'sum.-prililitlv'o-:--'--�- -, - -

,'� -Reéorda"õ�.. -� Vi�1I,ens" � i ve, encarrega
.

-se-de todos os tia�UJos 'mecanlcos-e civis. �;" " I.

�'l-a reeei� de g'ripage� fazend<rs6 essa I�Experiine'ótÍlr O OILDAG.I usa-lo, a todos,OS ...:.1-2·;1, e'êição, -i'e.vist�r p,or Àntéro ''de,'Fi� .?,,, Constroem-se engenhos- de noras de todas as .qualidades,ompela denail!;; dé u.m perourso do. '8�o_moIi8t8�..'ee rti¡;à,�,c; s¿u �t-óprl0 in<te'. 'gueiredÕ� .... '..... 'í�' corri a, maior li$ejre�. solidez .e perfeição. ,

, ,,(" ,b"ràdo ao �consselbado por esses fab'fic8nte,: ".' rC�liIe, um pedido. a lihdo de .. experiencia, .que muito Um- yolume bro,clD 8'6>. eocade rn�:do I Fazem-se' chàrruas de .todos os tamanhos, maqumas de de-r Km m�ores �!,ja�)u�,r�fioaQã.o �. �menle salisfar-8l!1os. r
.

� :1.'1b1O. / '
,

"

�. .� :., bulhar,milhó, -colunas, tubaria e todos' os :utensilios agrjçolás, .
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__'f 01:IVEIHAc"' _ téem" as màterias dás classes a'nteriol s,e lermióa C0m uma ii�$entolvlda e mel6dlca cole�a9. de 2'1.7 ,problemas �ulllerle�$Dêp�;iio de "'todas as publicações, para õs alunos -des..tes.,Cu.f..s�S� J I abrangendJtO-dOsos'as;úntosda'FfsíCaÍl�ompa'nl\a:dd;d¡¡<ridlic�Ç¡¡,�dOs'a�tigõsdad?Qt�in.ad?'(e�loaqueserÍl(y��ñe\
'

�,

: 9\ �U,d!h:a 'J'�I""a a-Auto d3e un 10
das fÓfmulas.empregaljas.n.a sua',.r,es,¡rl�çáu" '

.

'-

,

Pedir.8 catalano d,85 l. ivros .oficialmenle a"'ovados que é rem,tlido gratuita.ment8,�. t,
a ;.¡ - ,

Cnt' • i .¿ ti..' '2; e",lçao·;·c:·· i' •••, ••.•••••• _.9 e . .'. Estas obra!!, que lem sido,j}re{Q.JldaS em concurus ,oficiais de, li,Hos de en�iu� e,qu,e e�l¡¡o,!�lgarlsa�t� .... ' '

i" t: -t'e'r'8" t', 'r r"-t'''' pO'C' S:·'l·�
,d

t'e�'t' f"" C SOCI-·oll�g·· ft
.
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T0da,S às ob�ks �ompletas dé Camões, Boc'�ge,
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Gar,-reit, Her¿Ulalld" éà�tilh6;, R,e.be- mo, rculo,s-Poem elO de Ar, ton'io 'Corrêa da fotografia' atravéz dos corpos o�acos ou raios X, oss c6rrente:! de,altt !reqlienC!B, ,dos ràdiocoudutofll8, ,dia .t,ele:;
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aOS¡dito�es, �,' ALUGUER })E LIVROS'
.. . .' .
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- 'li 1(' MEMORI:A .! �'� " : ,'de balcão, bom exp�diênCt�;ta�ê���'uTod'QS'09 alu�8dores deixam am deposito a i�¡í1lrlanQla do tino alug'ldo. Quando o rêSlllltlfem deixarão 20 por �:'l,! l" ,I .,' ••ddO
.

Oh:'" .C. 't"'o... perativa A P REVIDENTE,em Faro.,c:ento e receberão'o r�stante da,lmpo,rtancI3 que depositaram.
. 1.0 Oongvesso, as· FlIiL.s'.· a 0-
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"�i' ,FaçamtodosospedidosaoliJWelrO <, J" V'e'-ndem-se,,-bómrendHnen- ,'," �,lioas-àoAl'��,uv�,' .
Ordena oreguar;,ext�em-se oas'

A�TONIO DOS SANT9S CAPEL� -irem llbnu'nlàgetn ao Senhcn.·:' � "referencias. " .... ..

Lh."al'Ja dà8 Novldaf.es r "

to
-

D. ,Francisoo G'omes ,dó A'Ve.' .

; �'T' 'Or 1',:'; )',' �5 ¡(y, Ru'� tia Marinha, 6", •
-

C lar-do J.� tJnteilariO.' do seu"fatédmentp , ,:1
> '

''1{,).., F 'no
<

L.Pé daCruz"tratar u: '. 1
�

r
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:' -, ,-
ot.: �LA . /, ,t 0t .. ;A '" .�

l
nha. Procurador'.,', ." 01""

.

\."'bi.?" .iri �,,�8::-:,�,'.� 8.9 <O d d"F" 'TEN''D' VIII,1�SE"Franc? dc porlte u v�reiro de rg6,' .,I •.
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r 'U!U' volyme em gr�nJe formàtq, c.ontendo !Q,: i .'

'r ' .'.

Il

'" � ,.
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R'·'.ene'bem-.se· e-CJt'u' da'n't,es '

1
"O.'H,e'raldo,I,'

L (dos, �s:�:discQn¡os p[ofe}'idos no Co�re�so, um. ,I "', (,
\li

-

., "', r<:lato minucioso de todos Os 'lC�os· do m�sm�;,r;e-. '

Optimo alojà'ment� com luz
·

;�����se ts�ad:i���;t:::t:b:�����:s !: í;������; VA CA S J O U Il I N A"S: PAP'Ul4S'propria, .ercelente mêsa. �' .

R
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bI" D.'
urna estatisltCa de todq o ql0vlmento religiOSO da .; ; � _ 'I . J _

,f .

'. Preços mó,dicos �eman�rlO epu .1Can� e,- ,�jQcese, acom,ps!lha�� çle uma esplendida'fQto! DE FREsro '

mocratlco recebe' publIca e· gravura de D,..FranÇlsco <;Tomes e UI.n Illa�a to·

I
' \6 "Rua'Manuel de.Arriaga n.o 19 '

" '.pografico da'd,I,OCeSe1l provIncia do Algllfve, ;- ".',
I agradece todas as ,lnforma�' Vetid.e�se ao preço,de C:SC. IS5p Da

TiPOgrafia,. JOÃ� DE SOIJZA ROM:ló �(em frente do Liceu) I' .... d'é
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,
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..Uniã�»-Rua Tenent. Valadim-F!lro-e, Itas
FARO ' coes. III eresse,gera .

.

Livrari�$ d, cidade, VILA RI�AL DE SA�T{) AN'r6Meu� .. ,
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IMPORTADOR-EXPORTADOR
£'111011'1'0

Gaza-Africa.Oriental

J�r�nimo Dias Barnosa,.

Merceeria e Padaria, Artigos pa.ra
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